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Resumo

Com o intuito de subsidiar as políticas públicas para a revitalização 
da citricultura sergipana, foi realizado um diagnóstico do cenário do 
setor citrícola, via aplicação de questionário aos produtores rurais 
por amostragem, nos principais municípios produtores de laranja de 
Sergipe. Os dados foram analisados por meio das técnicas de análise de 
correspondência múltipla e de agrupamentos pelo método hierárquico 
aglomerativo. Os estabelecimentos rurais apresentam características 
socioeconômicas similares, mas se diferenciam, principalmente, em 
relação a benefícios e financiamentos públicos; ocorrência de pragas 
e doenças e inspeção do pomar; variedades de porta-enxerto e copa; 
compra de mudas; e boas práticas culturais. 

Palavras-chave: análise de agrupamentos, análise de correspondência 
múltipla, cenário do setor citrícola, Citrus sinensis.
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Abstract

In order to support public policies for the revitalization of the Sergipe’s 
citrus industry, a diagnosis of citrus sector scenario was peformed, via 
questionnaire applied to rural producers,in the main orange-producing 
municipalities of the State of Sergipe. Data were analyzed by using of 
multiple correspondence analysis and clustering by the agglomerative 
hierarchical method. The rural properties have similar socioeconomic 
characteristics, but differ, mainly, in respect to benefits and public 
funding; occurrence of pests and diseases, and inspection of the 
orchard; rootstock and canopy varieties; seedlings purchase; and good 
cultural practices. 

Index terms: clustering, multiple correspondence analysis, citrus sector 
scenario, Citrus sinensis.

Sergipe’s Citriculture 
Outlook by Multivariate 
Analysis
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Introdução

A citricultura é uma das principais atividades agrícolas do Estado 
de Sergipe, com a exportação de suco congelado correspondendo a 
63% do total dos produtos sergipanos vendidos ao exterior no mês 
de agosto de 2015, conforme NIE (2015). A cadeia de produção de 
citros, com destaque para a laranja, também é uma importante geradora 
de emprego no campo, assim como contribui significativamente para 
a formação da tradição e identidade da região Centro-Sul Sergipana 
(VASCONCELOS, 2014).

De acordo com o IBGE (2015), Sergipe ocupava em 2014 a terceira 
posição nacional em área colhida, quantidade produzida e valor da 
produção de laranja. Comparando-se os dados de 1990 e 2014, 
observa-se uma queda na produtividade de laranja em Sergipe 
(-32,66%), enquanto houve aumento de 37,08% na Bahia e de 
74,89% em São Paulo, os outros dois maiores produtores nacionais. 
O rendimento em Sergipe1 decresceu de 17 t/ha para 12 t/ha em 24 
anos. Isso porque, apesar do aumento de 52,28% da área colhida 
em Sergipe, houve um acréscimo de apenas 2,54% na quantidade 
produzida, afentando a produtividade. No entanto, mesmo com a 
redução do rendimento, o percentual do valor da produção em relação 
ao Brasil aumentou 15,84% em Sergipe.

Essa tendência à redução da produtividade não é recente e vem 
suscitando estudos para análise do fato. Silva (2008) realizou a 
tipificação dos agricultores familiares no principal polo produtor de 
citros de Sergipe, a região Centro-Sul do Estado, e constatou que 
havia três tipos principais de produtores de laranja. O perfil do produtor 
foi determinante para acesso aos programas governamentais, como 
o Programa de Revitalização da Citricultura que se mostrou mais 
apropriado para estabelecimentos maiores que 2,8 ha. A maioria dos 
produtores possuia renda considerada baixa, apresentava dificuldades 
de manter suas lavouras e adotava, de forma aleatória, boas práticas de 

1Foi usado o fator de correção 0,163 toneladas por mil frutos de laranja proposto por Perobelli et al. 
(2007) para o cálculo do rendimento do ano de 1990 (IBGE, 2015).



7Panorama da Citricultura Sergipana 
por Meio de Análises Multivariada

manejo. Com base nessas informações, Silva (2008) concluiu que não 
havia sustentabilidade socioeconômica e ambiental no Polo Citrícola do 
Estado de Sergipe.

O diagnóstico da citricultura para o Território de Identidade Sul 
Sergipano realizado por Oliveira (2010) destacou alguns fenômenos 
que vêm ocorrendo no setor desde os anos 90 do século 20, a 
saber: a exclusão dos pequenos agricultores das políticas públicas; 
a modernização de determinados setores da cadeia de produção e a 
consequente expulsão dos agricultores da zona rural, empurrando-os 
rumo a trabalhos assalariados; o surgimento de trabalhadores migrantes 
sazonais e dos diaristas; o controle da cadeia de produção pelas 
agroindústrias que acabam sendo bastante influentes na determinação 
do preço, do sistema de produção e da comercialização da laranja 
em Sergipe; e o investimento das agroindústrias na produção própria, 
principalmente no norte da Bahia e no Platô de Neópolis. Ele constatou, 
também, a ocorrência da migração de parte dos produtores sergipanos 
rumo às cidades baianas de Rio Real, Esplanada e Cruz das Almas, 
motivados pelo preço da terra. Ainda, segundo esse autor, um aspecto 
positivo da citricultura sergipana é a forte presença dos pequenos 
agricultores (estabelecimentos de até 3 ha) que respondem por 85% do 
total da produção no estado. 

Martins, Teodoro e Carvalho (2015) relatam que, apesar de ser um 
importante produtor de citros no Brasil, o Estado de Sergipe apresenta 
considerado déficit tecnológico em todas as etapas da produção, 
colheita, beneficiamento e transporte; fatores que interferem na 
vantagem competitiva da comercialização. A baixa produtividade está 
associada principalmente à incidência de problemas fitossanitários, com 
significativos reflexos nos custos de produção; ao nível tecnológico 
empregado nos pomares; a falta de investimento; e à estreita base 
genética das plantas.

O objetivo do estudo foi caracterizar o cenário produtivo da citricultura 
sergipana e discutir os problemas do setor frente aos processos 
de políticas públicas, apontando demandas emergentes de ação de 
pesquisa e de transferência tecnológica. 
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Material e Métodos

Para subsidiar os processos de elaboração e aplicação de políticas 
públicas voltadas para o desenvolvimento do setor citrícola do Estado 
de Sergipe, foi realizado um diagnóstico, via aplicação de questionário 
junto aos produtores rurais, por amostragem, nos principais municípios 
produtores de laranja de Sergipe em 2015, por meio de parceria 
firmada entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
e a Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe (Emdagro). 
O cenário foi construído pela análise estatística dos dados tabulados 
dos questionários por meio das técnicas de análise de correspondência 
múltipla e análise de agrupamentos, procurando identificar a existência 
de padrões específicos por variável e por produtores, para as 
características consideradas (BOURDIEU, 1984; LEROUX; ROUANET, 
2010).

Obtenção dos dados

Realizaram-se 391 entrevistas com produtores de citros de 16 
municípios sergipanos (Arauá, Boquim, Capela, Cristinápolis, Estância, 
Indiaroba, Itabaianinha, Itaporanga D’Ajuda, Lagarto, Pedrinhas, 
Riachão do Dantas, Salgado, Santa Luzia do Itanhy, Tobias Barreto, 
Tomar do Geru e Umbaúba), abrangendo aproximadamente 3,5% 
(segundo cálculo amostral para nível de confiança de 95%) do universo 
de aproximadamente 11.000 estabelecimentos rurais de citros na 
região alvo da pesquisa (MARTINS; TEODORO; CARVALHO, 2015). 
O questionário compreendeu 67 questões, divididas em dez blocos: 
a) identificação do produtor rural; b) caracterização socioeconômica 
do estabelecimento rural; c) caracterização da produção de citros; d) 
caracterização do relacionamento com a pesquisa e extensão rural; 
e) problemas fitossanitários (pragas, doenças, inspeção do pomar 
e formas de controle); f) recursos genéticos (origem das mudas e 
variedades utilizadas); g) manejo de práticas culturais; h) colheita e pós-
colheita; i) transferência de tecnologias; e j) prospecção de demandas. 
Todas as variáveis analisadas foram tratadas como categóricas. Como 
a maioria das questões admitia mais de uma resposta, optou-se por 
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considerar cada opção possível como uma variável, sendo ela registrada 
como presente (sim) ou ausente (não). 

Seleção das variáveis

Foi realizada a análise das observações e frequências das categorias 
por variáveis, descartando-se observações com dados ausentes (todas 
as observações do Município de Estância) ou cujas projeção nos eixos 
principais se distanciem das demais observações (a única observação 
do Município de Capela), variáveis com baixas frequências e variáveis 
com frequências muito elevadas. As variáveis município, escolaridade e 
renda familiar foram utilizadas como suplementares. 

Identificaram-se 71 variáveis, que foram incluídas na análise de 
correspondência múltipla e distribuídas em quatro grupos (conjunto 
de dados) correspondentes a: caracterização socioeconômica do 
estabelecimento rural (I), caracterização da produção de laranja e dos 
problemas fitossanitários (II), recursos genéticos e manejo de práticas 
culturais (III) e boas práticas culturais e práticas de colheita adotadas 
pelo agricultor (VI), apresentados nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Conforme 
Franco (2015), é importante procurar uma relação entre número de 
observações (entrevistas) e número de categorias ativas em torno de 
20:1. Os quatro grupos analisados apresentaram os seguintes valores 
aproximados para essa relação: 7:1 nos grupo I e IV e 10:1 nos grupos 
II e III. Na análise de Silva (2008), em que não se subdividiu os dados 
em grupos de variáveis, a relação entre observações e categorias ficou 
em 3:1.

As variáveis relativas ao grupo I correspondem a informações acerca da 
caracterização socioeconômica do estabelecimento rural, em que N = 
374 observações, Q = 26 variáveis e J = 52 categorias (Tabela 1).  
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As variáveis relacionadas ao grupo II equivalem a informações sobre a 
caracterização da produção de laranja e dos problemas fitossanitários, 
em que N = 324, Q = 13 e J = 32 (Tabela 2). 

Tabela 2. Caracterização da produção e dos problemas fitossanitários 
nos municípios produtores de laranja de Sergipe.

Questão # Variável Descrição {categorias}

Sobre o pomar 
de laranjas

1 POMAR Existência {sim, não}

2 POMAR6
Houve perdas devido à seca 
{sim, não}

Frequência de 
inspeções no 
pomar

3 INSPECAO
Frequência {todos os dias, 
semanal, mensal, outros, não 
soube infomar e não se aplica}

Principais 
pragas 
observadas

4 PRAGA1 Ortézia {sim, não}

5 PRAGA2 Mosca negra {sim, não}

6 PRAGA5 Não soube informar {sim, não}

7 PRAGA6 Não se aplica {sim, não}

Principais 
doenças 
observadas

8 DOENCA1 CVC* {sim, não}

9 DOENCA2 Gomose {sim, não}

10 DOENCA5 Não soube informar {sim, não}

11 DOENCA6 Não se aplica {sim, não}

Utiliza 
agrotóxicos 12 UTILIZA

Uso {não, uso de controle 
biológico e métodos alternativos; 
sim, com controle biológico e 
métodos alternativos; sim, às 
vezes (somente agrotóxico); 
sim, sempre ou quase sempre 
(somente agrotoxico)}

Usa EPI’s 13 EPIS Uso {sim, não}

*Clorose variada dos citros (CVC), conhecida como amarelinho.
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As variáveis relativas ao grupo III representam informações relacionadas 
aos recursos genéticos e manejo de práticas culturais, em que 
N = 340, Q = 16 e J = 34 (Tabela 3). 

Tabela 3. Recursos genéticos e manejo de práticas culturais nos 
municípios produtores de laranja de Sergipe.

Questão # Variável Descrição {categorias}

Onde compra 
mudas de citros 1 COMPRARMUDAS1.1

Outros agricultores/vizinhos 
{sim, não}

2 COMPRARMUDAS1.2 Viveiros telados {sim, não}

3 COMPRARMUDAS1.3
Viveiros a céu aberto {sim, 
não}

Variedades porta-
enxerto

4 PORTAEXERTO1 Limão-cravo {sim, não}

5 PORTAEXERTO3
Limão-rugoso da Flórida 
{sim, não}

Preparo do solo 6 PREPARO1 Aração {sim, não}

7 PREPARO4 Gradagem {sim, não}

Espaçamento 
utilizado 8 ESPA.AMENTO1

6 m x 4 m (416 plantas/ha) 
{sim, não}

9 ESPA.AMENTO2
6 m x 3 m (556 plantas/ha) 
{sim, não}

Podas realizadas
10 PODAS1

Poda de formação {sim, 
não}

11 PODAS2 Poda de limpeza {sim, não}

Como é feito 
o controle 
de plantas 
espontâneas

12 CONTROLE1 Capina manual {sim, não}

13 CONTROLE2 Herbicida {sim, não}

14 CONTROLE3 Roçagem {sim, não}

15 CONTROLE6 Outros {sim, não}

Quantas vezes 
ao ano é feito 
o controle 
de plantas 
espontâneas

16 QUANTASVEZES Número de vezes {uma, 
duas, três ou quatro}
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As variáveis relacionadas ao grupo IV correspondem a informações 
sobre as boas práticas agrícolas adotadas pelo agricultor e as práticas 
de colheita, em que N = 245, Q = 16 e J = 33 (Tabela 4). 

Tabela 4. Boas práticas culturais e práticas de colheita adotadas pelo 
agricultor nos municípios produtores de laranja de Sergipe.

Questão # Variável Descrição {categorias}

Adubação 1 ADUBAÇÃO
Formas de adubação 
{Química, orgânica ou 
química e orgânica}

Adoção de 
boas práticas 
culturais  no 
estabelecimento

2 BOASPRATICAS1
Não soube informar {sim, 
não}

3 BOASPRATICAS2
Pomar diversificado {sim, 
não}

4 BOASPRATICAS3
Seleção de áreas para plantio 
{sim, não}

5 BOASPRATICAS4
Práticas de conservação do 
solo {sim, não}

6 BOASPRATICAS6
Cuidados durante o plantio 
{sim, não}

7 BOASPRATICAS7
Utilização de mudas sadias 
{sim, não}

8 BOASPRATICAS8
Proteção como prevenção 
contra ferimentos {sim, não}

9 BOASPRATICAS9
Erradicação de plantas 
doentes {sim, não}

10 BOASPRATICAS12 Não faz {sim, não}

11 BOASPRATICAS_O
Somátório dos demais itens 
{sim, não}

Práticas de 
colheita

12 PRATICASCOLHEITA1 Arranquio/derriça {sim, não}

13 PRATICASCOLHEITA3
Seleção/descarte de fruto 
{sim, não}

14 PRATICASCOLHEITA4
Evita contato dos frutos com 
o solo {sim, não}

15 PRATICASCOLHEITA5
Entrega imediata dos frutos 
colhidos {sim, não}

16 PRATICASCOLHEITA6 Outras {sim, não}
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Notação e Fórmulas

Seja um conjunto de N observações, Q variáveis, J categorias, em que 
M corresponde à soma total da matriz de incidência Z, sendo Z’=(1/M)
Z, r ao vetor com os totais das linhas de Z’, c ao vetor dos totais 
das colunas de Z’, e Dc= diag{c} e Dr=diag{r} a matrizes diagonais. 
Procede-se a decomposição em valores singulares da matriz dos 
resíduos padronizados da forma que segue: Dr

-1/2[Z’ - rcT]Dc
-1/2 = UDαV

T. 
Em que Dα corresponde a matriz diagonal com os valores singulares, e 
as matrizes U e V contém os autovetores para as observações e para 
as categorias, respectivamente. A matriz diagonal L = (Dα)

2 contém os 
autovalores da transformação linear (GREENACRE, 1984). 

As coordenadas F dos eixos principais para as observações é calculada 
da seguinte forma, F = Dr

-1/2UDα, enquanto as coordenadas das 
categorias nos eixos principais é dada por G = Dc

-1/2VDα. A contribuição 
da observação i para o eixo principal l é dada por CTRi,l = rifi,l

2/λl, e 
para a categoria j será igual a CTRj,l = cjgj,l

2/λl . O quadrado do cosseno 
do ângulo entre a observação i e o eixo l é dado por CORi,l=fi,l

2/dr,i
2, 

e para a categoria j será CORj,l = gj,l
2/dc,l

2. Sendo dr = diag{FFT} e dc 
= diag{GGT}. As coordenadas de elementos suplementares podem 
ser determinadas a partir das seguintes fórmulas de transição: para a 
observação suplementar isup, fsup,i=[isup

T1]-1isup
TGDα

-1, para a categoria 
suplementar jsup tem-se gsup=[jsup

T1]-1jsup
TFDα.

Para realizar a análise de correspondência múltipla a partir de B, 
procede-se da seguinte forma: seja rb o vetor com os totais por linha da 
matriz B’=(1/M’)B, onde M’ é a soma total da matriz B, e Drb=diag{rb}, 
realizando-se a decomposição em valores singulares da seguinte 
matriz dos resíduos padronizados Drb

-1/2(B’ – rbrb
T) Drb

 -1/2= VDα’V
T.  As 

coordenadas são calculadas da mesma forma adotada para a análise 
da matriz de indicação Z. As coordenadas serão diferentes das duas 
análises, uma vez que os valores singulares gerados pela matriz Burt 
corresponde ao quadrado dos dados obtidos pela matriz de indicação 
(NENADIC e GREENACRE, 2006, 2007; ABDI; VALENTIN, 2007). 
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Análise de correspondência múltipla

A análise de correspondência múltipla consiste em achar um subespaço 
S com menor dimensionalidade e que melhor se aproxime da tabela 
de incidência Z ou da tabela Burt B= ZTZ. A variância dos dados 
em relação a esse subespaço é chamada de inércia. Cada dimensão 
de S será chamada de eixo principal, sendo que no seu processo de 
cálculo pelo método de decomposição em valores singulares a primeira 
dimensão corresponderá àquela que representa maior inércia, e assim 
sucessivamente em ordem decrescente. O espaço S é formado por 
dimensões ortogonais (GREENACRE, 1984; GREENACRE; HASTIE, 
1987; BENZÉCRI, 1992).

Uma vez definido S, é possível projetar cada observação ou categoria 
nos eixos determinados pelas dimensões por meio das coordenadas 
fatoriais das observações e das categorias. A distância relativa entre 
as observações e categorias, e entre elas e a origem do sistema de 
coordenadas de S, definirá o grau de relação ou correspondência 
entre as observações e as categorias. A análise pode ser realizada por 
dimensão ou por pares de dimensões.

Dois indicadores de qualidade da projeção no subespaço S subsidiam 
a análise dos resultados. O primeiro é a contribuição da observação ou 
categoria para a formação do eixo principal (CTR); quanto maior o seu 
valor, maior será a contribuição da variável ou categoria. O segundo 
corresponde ao quadrado do cosseno do ângulo entre a observação 
ou categoria e a dimensão (COR); quanto menor o ângulo e maior a 
distância relativa à origem das coordenadas dos fatores, maior será a 
qualidade da projeção e a correlação entre eles.

Segundo Franco (2015), na análise de correspondência múltipla é 
importante evitar que as variáveis tenham números de categorias muito 
dispares, recodificando-as quando necessário. Deve-se, portanto, 
aproximar a proporção de 20 observações para cada categoria ativa 
analisada, além de eliminar observações anômalas ou com dados 
ausentes e categorias com frequência muito baixa ou alta. 
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A análise de correspondência múltipla deste estudo seguiu as seguintes 
etapas: a) seleção dos dados e eliminação de variáveis/categorias 
com alta e baixa frequência, além da eliminação de observações 
atípicas (cujas projeções nos eixos principais se distanciem das demais 
observações) e com dados ausentes; b) organização das variáveis em 
grupos ou conjunto de dados, procurando-se manter o maior número 
possível de observações para cada categoria ativa, a fim de aproximar 
a relação de 20 observações para cada categoria proposta por Franco 
(2015); c) análise de correspondência múltipla a partir da tabela Burt 
(dados categóricos das linhas e colunas) sobre os conjuntos de dados, 
usando o pacote R FactoMineR, versão 1.29, (LÊ; JOSSE; HUSSON, 
2008); d) interpretação gráfica dos resultados a partir da análise 
das posições relativas das observações ou das categorias, ativas e 
suplementares, em relação ao ponto central de cada eixo principal, 
sendo analisadas as categorias com maiores COR e CTR; e) análise de 
agrupamentos das principais coordenadas fatoriais para cada grupo 
utilizando duas técnicas: método hierárquico aglomerativo por meio 
do pacote R cluster, versão 2.0.3 (MAECHLER et al., 2015) e método 
baseado no modelo gaussiano, aproximado pelo algoritmo EM por meio 
do pacote R mclust, versão 5.1, (FRALEY; RAFTERY, 2002; FRALEY 
et al., 2012); f) O número de grupos foi determinado automaticamente 
pelo método baseado no modelo gaussiano e com o auxílio dos índices 
de validação Davies-Bouldin e Silhouette pelo método hierárquico 
aglomerativo, usando-se os pacotes R ClusterSim, versão 0.44.2, e 
clues, versão 0.5.6 (DAVIES e BOULDIN, 1979; CHANG et al., 2010; 
ARBELAITZ et al., 2013); g) Os agrupamentos foram caracterizados 
por meio da estatística χ2 para determinação das categorias que melhor 
representavam os agrupamentos por meio do pacote FactoMineR, 
função catdes.

Resultados e Discussão

Para cada conjunto de dados foram elimanadas as observações 
segundo os critérios definidos na metodologia. Para os dados do 
Grupo I, foi eliminada da análise a questão sobre comercialização, 
pois 90% dos produtores entrevistados comercializam por meio de 
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atravessador ou intermediário, conforme também apontado por 
Barbosa (2012). Essa situação evidencia um ponto sensível da 
cadeia citrícola, com os produtores rurais estando atrelados aos 
atravessadores, o que diminui os ganhos reais do produtor. Isso denota 
a necessidade de uma articulação em redes associativas, cooperativas 
e outras que possibilitem o amparo dos produtores em termos de 
remuneração adequada.

Para o conjunto de dados do Grupo II, foram eliminadas da análise 
as questões sobre pomares de limão e tangerina, pois 84% dos 
produtores afirmaram que não têm pomar de limão e 86% não tem 
pomar de tangerina. Fato que denota a necessidade de ampliação de 
ações de pesquisa e de extensão com vistas à diversificação produtiva. 
A atividade agrícola concentrada em um produto gera dificuldades 
de obtenção de preços (por parte dos produtores) devido à perda de 
margem de manobra e na contratação de mão de obra para colheita 
devido ao excesso de demanda em determinados períodos.

Para o conjunto de dados do Grupo III, foram eliminadas da análise as 
questões sobre produção de suas próprias mudas, variedades de copa, 
análise de solo e calagem, pois 86% não produzem sua própria muda, 
97% das copas são do tipo laranja “Pêra”, 72% não fazem análise 
de solo e 76% não realizam calagem nos plantios. Causas das baixas 
produtividades dos pomares que, sem a devida análise do solo, adubação 
e correção, repercutem diretamente na produtividade dos pomares e na 
sua longevidade, consequentemente. Os solos, nos quais está implantada 
a citricultura no Estado de Sergipe, são pedogeneticamente ácidos; e 
essa acidez pode se agravar em consequência de um manejo inadequado 
do pomar, o que poderia causar a redução da produtividade da laranja em 
função da toxidez do Al+3 e dos baixos teores de Ca+2 e Mg+2 no solo 
(SOBRAL et al., 2006).

Para o conjunto de dados do Grupo IV, foram eliminadas da análise as 
questões relacionadas ao reaproveitamento de resíduos da laranja, uso 
de material genético desenvolvido pela Embrapa e uso do programa de 
computador FertOnline, pois 78% dos produtores não reaproveitam os 
resíduos da laranja, 88% nunca utilizaram ou não souberam informar 
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sobre o uso de materiais genéticos desenvolvidos pela Embrapa e 91% 
não conhecem ou não souberam informar sobre o sistema FertOnline.

Com relação às variáveis descartadas devido a altas frequências, pode-
se afirmar que: 95% da assistência técnica pública é prestada pela 
Emdagro; 95% dos produtores não têm assistência técnica privada; 
97% dos produtores não recebem assistência técnica do terceiro 
setor; 84% dos produtores não conhecem as pesquisas da Embrapa; 
82% dos produtores não conhecem as pesquisas da Emdagro; 
99% dos produtores não têm experimento da Embrapa instalado 
no estabelecimento; 96% dos produtores não têm experimento da 
Emdagro instalado no estabelecimento; a Emdagro é a instituição que 
mais agrega os produtores em ações/eventos, sendo que 42% dos 
produtores participaram de dia de campo e 49%, de cursos, palestras 
ou eventos organizados pela instituição.

A análise de correspondência múltipla foi realizada nos quatro 
conjuntos de dados, sendo consideradas as projeções das categorias 
e observações para os dois eixos principais,  conforme Figuras 1, 
2, 3 e 4. Para cada conjunto de dados, foi aplicado o algoritmo 
de detecção de agrupamentos baseado no modelo gaussiano e no 
método aglomerativo hierárquico. Não foi possível a determinação do 
número de agrupamentos por conjunto de dados pelos índices Davies-
Bouldin e Silhouette em diferentes partições dos dados (2, 3, 4, 5 e 
6 agrupamentos). Optou-se, portanto, pelo número de agrupamentos 
definido pelo método baseado em modelos, resultando em quatro 
agrupamentos para os conjuntos de dados I e II, dois para o III e cinco 
para o IV (1A, 2A, 3A e 4A). Após análise visual dos grupos, no 
entanto, realizou-se a partição pelo método aglomerativo hierárquico, 
que dividiu os dados quantitativamente de forma mais equilibrada e 
respeitando os quadrantes do espaço bidimensional formado pelos dois 
eixos principais analisados.

A análise de correspondência múltipla para as variáveis do Grupo I 
evidenciou que 31,56% do total da inércia pode ser explicado pelos 
dois primeiros eixos principais. Com base nos gráficos das projeções 
das dez categorias com maiores CTR e COR (Figuras 1B e 1C), 
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verificou-se que o primeiro eixo principal explica 18,67% da inércia 
e está vinculado, principalmente, aos benefícios e financiamento 
públicos. Nesse eixo, observa-se que os estabelecimentos cujos 
produtores recebem Bolsa Família e financiamento do Pronaf (com 
destaque para os municípios de Pedrinhas, Itabaianinha e Cristinápolis), 
associadas ao agrupamento 2, opõem-se àquelas em que os produtores 
não recebem benefício nem financiamento público (destaque para 
Lagarto e Riachão do Dantas), associadas ao agrupamento 1. Estudos 
mostram que agricultores familiares com acesso a políticas de 
transferência de renda e crédito apresentam melhoras significativas na 
infraestrutura dos estabelecimementos (MOREIRA et al., 2009; SOUZA-
ESQUERDO; BERGAMASCO, 2014). O segundo eixo principal explica 
12,89% da inércia relativa à contratação de empregados temporários e 
permanentes e apresenta a correlação entre as variáveis de contratação 
de empregados temporários e permanentes devido ao elevado custo 
da mão de obra, com destaque para Indiaroba e Salgado, associados 
ao agrupamento 3. O agrupamento 4 está associado à parte inferior do 
segundo eixo principal, destacando-se o Município de Tomar do Geru. 
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A análise de correspondência múltipla para as variáveis do grupo II 
revelou que 39,31% do total da inércia pode ser explicado pelos dois 
primeiros eixos principais. Considerando-se os gráficos das projeções 
das dez categorias com maiores CTR e COR (Figuras 2B e 2C), 
observa-se que o primeiro eixo principal explica 25,81% da inércia e 
está vinculado, principalmente, às variáveis relativas a pragas, doenças 
e inspeção do pomar. Nesse eixo, verifica-se que os estabelecimentos 

Figura 1. Projeções dos agrupamentos definidos para o conjunto de dados I (A), das 
dez categorias com maiores CTR (B) e COR (C) para os dois eixos principais e das 
categorias suplementares (D) para os dados relativos à caracterização socioeconômica do 
estabelecimento rural nos principais municípios produtores de laranja de Sergipe.
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rurais onde ocorre gomose, clorose variada dos citros (CVC), conhecida 
como amarelinho e ortézia (destaque para Itaporanga D’Ajuda, 
Santa Luzia do Itanhy e Itabaianinha), associadas ao agrupamento 
1, contrapõem-se àquelas cujos produtores não souberam informar 
sobre pragas, doenças e inspeção do pomar ou afirmaram que não 
havia pragas e doenças (destaque para Tomar do Geru e Lagarto), 
associadas ao agrupamento 2. Segundo Melo e Andrade (),a gomose 
e o amarelinho são as principais doenças que ocorrem nos citros 
em Sergipe, causando mortes das plantas em pomares do estado. O 
segundo eixo principal, que explica 9,58% da inércia, está associado 
àquelas em que os produtores não souberam informar ou em que não 
há pragas e doenças (destaque para Umbaúba e Indiaroba), associadas 
ao agrupamento 4.
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A análise de correspondência múltipla para as variáveis do grupo III  
indicou que 31,82% do total da inércia pode ser explicado pelos dois 
primeiros eixos principais. Baseando-se nos gráficos das projeções das 
dez categorias com maiores CTR e COR (Figuras 3B e 3C), nota-se que 
o primeiro eixo principal explica 19,06% da inércia e está vinculado, 
principalmente, aos estabelecimentos rurais que apresentaram 
correlação entre as variáveis porta-enxerto de limão-cravo, poda 

Figura 2. Projeções dos agrupamentos definidos para o conjunto de dados II (A), das dez 
categorias com maiores CTR (B) e COR (C) para os dois eixos principais e das categorias 
suplementares (D) para os dados relativos à caracterização da produção e dos problemas 
fitossanitários nos principais municípios produtores de laranja de Sergipe. 



24
Panorama da Citricultura Sergipana 
por Meio de Análises Multivariada

de formação e compra mudas de viveiros telados (com destaque 
para Lagarto, Arauá, Tomar do Geru, Cristinápolis), associadas ao 
agrupamento 2. O segundo eixo principal, que explica 9,5% da inércia, 
não auxiliou significativamente na separação das observações, sendo 
que o agrupamento 1 agrega os estabelecimentos rurais associados ao 
lado direito do primeiro eixo principal (com destaque para os municípios 
de Pedrinhas, Riachão do Dantas e Itabaiaininha).

Figura 3. Projeções dos agrupamentos definidos para o conjunto de dados III (A), das dez 
categorias com maiores CTR (B) e COR (C) para os dois eixos principais e das categorias 
suplementares (D) para os dados relativos a recursos genéticos e manejo de práticas 
culturais nos principais municípios produtores de laranja de Sergipe. 



25Panorama da Citricultura Sergipana 
por Meio de Análises Multivariada

A análise de correspondência múltipla para as variáveis do grupo IV 
revelou que 45,44% do total da inércia pode ser explicado pelos dois 
primeiros eixos principais. Levando-se em consideração os gráficos 
das projeções das dez categorias com maiores CTR e COR (Figuras 
4B e 4C), verifica-se que o primeiro eixo principal explica 31,91% da 
inércia e está vinculado, principalmente, às variáveis relativas às boas 
práticas culturais. Nesse eixo, observa-se que os estabelecimentos 
rurais onde os produtores não fazem uso de boas práticas ou não 
souberam informar (com destaque para os municípios de Itabaianinha e 
Cristinápolis), associadas ao agrupamento 4, opõem-se àquelas em que 
há seleção de áreas para plantio, cuidados durante o plantio, utilização 
de mudas sadias e proteção como prevenção contra ferimentos (com 
destaque para Itaporanga D’Ajuda, Lagarto e Santa Luzia do Itanhy), 
associadas ao agrupamento 1. O segundo eixo principal, que explica 
13,53% da inércia, evidencia que os estabelecimentos em que os 
produtores usam arranquio/derriça como prática de colheita (Riachão 
do dantas e Boquim), associadas ao agrupamento 2, contrapõem-
se àquelas cujos produtores vendem imediatamente o fruto colhido 
(destaque para Lagarto), associadas ao agrupamento 3.
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Entre as variáveis suplementares, somente os municípios apresentaram 
contribuições significativas (pelo teste de χ2 a 90% de probalidade) 
na caracterização dos agrupamentos, sendo as variáveis renda e 
escolaridade bastante homogêneas para todos os grupos de dados e 
agrupamentos (Figuras 1D, 2D, 3D e 4D). A maioria dos produtores 
apresentaram renda de um a dois salários mínimos e nível de 
escolaridade baixo (apenas alfabetização, fundamental incompleto e não 

Figura 4. Projeções dos agrupamentos definidos para o conjunto de dados IV (A), das dez 
categorias com maiores CTR (B) e COR (C) para os dois eixos principais e das categorias 
suplementares (D) para os dados relativos a boas práticas agrícolas e práticas de colheita 
adotadas pelo agricultor nos principais municípios produtores de laranja de Sergipe.
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alfabetizado), com pequenas variações entre um agrupamento e outro 
para os quatro conjuntos de dados estudados, conforme foi observado 
por Silva (2008).

De acordo com a análise de correlação múltipla, pode-se afirmar que 
os estabelecimentos rurais apresentaram diferenças significativas 
para as variáveis relacionadas a benefícios e financiamentos públicos; 
contratação de empregados; ocorrência de pragas, doenças e inspeção 
do pomar; variedades de porta-enxerto, variedades de copa; compra de 
mudas; e boas práticas culturais.

Embora haja determinadas similaridades entre municípios vizinhos se 
observa que em todos os conjuntos de dados há presença de quase 
todos os municípios analisados. Logo, não é possível inferir sobre a 
existência de heterogeneidades espaciais entre os estabelecimentos 
rurais.

O método usado neste trabalho, em conjunto com a relevante 
amostragem levantada para conclusão dos dados, corrobora com os 
resultados obtidos em outras análises sobre a situação da citricultura 
sergipana. A veloz mudança nos mercados alimentares no mundo vem 
impondo arranjos diferenciados de relações entreos elos das cadeias, 
mais intensamente entre o elo de produção agrícola e o elo de produção 
industrial (MALUF et al., 1999). Podemos afirmar que se observa uma 
tendência de desproporcionalidade nos ganhos e margens econômicas  
na relação entre estes, com o elo agrícola em ampla desvantagem. 

No entanto, a situação particular de cada cultura em cada região e 
país, característica das unidades produtivas, dos proprietários rurais, 
das políticas públicas associadas podem mostrar singularidades 
significativas que tomada como referência poderá ser usada para 
desenhar novas formas de relacionamento entre os elos, contribuindo 
para garantir uma base sustentável de relacionamento minimizando os 
efeitos sociais dos desequilíbrios de mercado.

O exemplo do Estado São Paulo é significativo, a constituição 
do Conselho dos Produtores de Citros do Estado de São Paulo 
(Consecitros), nos mesmos moldes do Conselho dos Produtores de 
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Cana-De-Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo (Consecana), 
serviria para estabelecer parâmetros claros de negociação com 
indicadores de formação de preços dos produtos finais e divisão de 
riscos equilibrada no setor.  

O caso de Sergipe segue uma tendência semelhante de desequilíbrio 
entre os elos, a produção do fruto in natura vem se fragilizando 
acentuadamente, se comparada às outras etapas, na distribuição da 
renda gerada ao longo da cadeia produtiva da citricultura, tais como 
a fabricação de insumos e implementos, processamento do fruto e 
finalmente a comercialização ao consumidor final. A estrutura de 
mercado característica da etapa processamento do fruto, com grau 
elevado de concentração, integração vertical e privilégio de informações 
de mercado, implica em transformar o dono do estabelecimento 
rural em mero tomador de preço, pressionando suas margens de 
lucratividade para baixo e lhe imputando todos os riscos de variações 
de preço na indústria.

Esse fenômeno vem gerando uma profunda descapitalização das 
unidades produtivas , ainda mais intensificado pela crise de organização 
coletiva (LOPES, 2009) que caracteriza o setor, com profundo efeito 
negativo  nas etapas relacionadas à gestão das unidades: manejo, 
pós-colheita, controle de praga, adoção de tecnologias etc. Apesar 
das dificuldades enfrentadas na cultura citrícola no estado, Gonçalves 
e Paulillo (2016) avaliaram o desempenho competitivo dos setores 
produtivos do agronegócio dos estados brasileiros comparando os 
segmentos da agropecuária e da agroindústria por meio de dois 
indicadores de comércio exterior, Índice de Vantagem Comparativa 
Revelada (IVCR) e o Índice de Contribuição ao Saldo Comercial (ICSC), 
no intervalo de 1997 a 2014. A análise dos autores mostra que três 
estados da região Norte/Nordeste apresentaram índices elevados 
de competitividade na agroindústria em 2014 – Alagoas, Sergipe 
e Rondônia, sendo o resultado para Sergipe atribuído ao peso das 
exportações de suco de laranja na sua economia.
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Conclusões

Os produtores de laranja do Estado de Sergipe são majoritariamente 
assistidos pela Emdagro, tendo pouco conhecimento sobre os trabalhos 
de pesquisa desenvolvidos pela Embrapa e Emdagro. 

A produção de citros, em Sergipe, está concentrada na cultura da 
laranja, sendo essa comercializada por terceiros (intermediários), com 
pouca presença da produção de limão e tangerina. 

Os investimentos em tecnologias para condução dos pomares e manejo 
cultural são irrisórios, afetando a produtividade e a longevidade dos 
pomares. 

A ausência de análise de solo e calagem, o não reaproveitamento 
do resíduo da laranja, a pouca variedade genética dos pomares, a 
dependência de mudas de terceiros e o uso de uma única variedade de 
copa (laranja Pêra) são situações típicas dos sistemas de produção de 
laranja da região.  

Os produtores também apresentam homogeneidade com relação à 
renda e escolaridade.

Não é possível inferir sobre a existência de heterogeneidades espaciais 
entre os estabelecimentos rurais.

Os estabelecimentos rurais apresentam diferenças significativas 
em relação a benefícios e financiamentos públicos; contratação de 
empregados; ocorrência de pragas, doenças e inspeção do pomar; 
variedades de porta-enxerto, variedades de copa; compra de mudas; e 
boas práticas culturais. 
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